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Com30anosde experiência em
obras, o engenheiro civilÂngelo
JosédaCostaFilhoassumepela
primeira vez um cargo na Pre-
feitura.SecretáriodeInfraestru-
turaeEdificaçõesdeSantosdes-
deoiníciodesteano,eleérespon-
sável pelas reformas de maior
volume nos equipamentos pú-
blicos da Cidade. Aos 51 anos e
compassagenspor empresasde
outrosestadosepaíses,osecretá-
rio afirma ter aceitado o “desa-
fio” por ter um comportamento
semelhanteaodoprefeitoPaulo
Alexandre Barbosa (PSDB). “O
prefeito me convidou porque
achava que as obras (na Cida-
de)estavamsemprazodeexecu-
çãoesemqualidade”,diz.Leiaa
seguir os principais trechos da
entrevista.

As calçadas são um dos temas
que mais geram reclamações
emsantos. Sãoburacos,desní-
veis e rachaduras que causam
acidentes. Como o senhor vai
resolveressaquestão?
Hoje, as calçadas pertencem
ao munícipe. Quando ele não
arruma,existeumdepartamen-
to da minha área que cuida da
fiscalização, intimação e mul-
ta. Só que há uma limitação
jurídica e não temos agilidade
de fiscalização. Então, temos a
ajuda do munícipe, com as re-
clamações.A ideiadaPrefeitu-
raécriarumprojetoparatrans-
formar as calçadas em públi-
cas,refazerdeumaformaurba-
nisticamenteplanejada.

Mas a Administração anterior
falavaque já existiaumproje-
to para substituir e padroni-
zar as calçadas, passando a
responsabilidadeaoPoderPú-
blico. O senhor não teve aces-
soaoprojeto?
Estou fazendo um novo proje-
to. E não é só isso, estamos
desenvolvendoumaleiparare-
gularcomoseráfeitaaobra.

Mas o senhor está repetindo
exatamente o que dizia o seu
antecessornasecretaria...
E eu desconheço exatamente o
que fizeramantes, não temna-
dapronto.Deveria ser umpro-
jeto existente e não é. Estamos
executandooprojeto.

E como seria a padronização
dascalçadas?
Amais barata que existe hoje é
a de concreto. É melhor, por-
queéplanaefácildeserrecom-
posta. Mas o projeto não é tão
simples, ele vai ao encontro de
todo um estudo viário de San-
tos, que inclui calçadas, guias,
sarjetas e rebaixamentodevias
públicas. Estamos fazendo
uma composição bacana e de-
senvolvendo um plano de ata-
que. Temos um problema de
árvores com enraizamento ho-
rizontal,elasterãodesersubsti-
tuídas. Estamos estudando de
onde virá a verba e como va-
mosoperacionalizar isso.

Qual é o prazo? Quando as
calçadas, enfim,estarãoarru-
madas e oferecerão seguran-
çaàpopulação?
Vai demorar alguns anos, por-
queonúmerodecalçadasémui-
togrande.Masesteanotemoso
projeto pronto e essa mudança
naleiparainiciarostrabalhos.

Enquanto isso, será tomada
algumamedida?
Pedimos sempre a ajuda dos
munícipes, porque não temos
gentesuficientepara fazer isso.
Muitos ligam, mandam
e-mails. Teve um, inclusive,
que anotou e mandou (fotos
dos buracos) de uma avenida
inteira.OPoderPúblico gosta-
ria de ter todos os recursos pa-
raatender,masnãotem.

Quais os outros projetos pre-
vistosparaesteano?
Estamos esperando a verba do
Dade (Departamento de Apoio
aoDesenvolvimento das Estân-

cias). Temos obras de escolas
municipais para este ano, 22 re-
formasemUBSs(UnidadesBá-
sicas de Saúde) e vamos conti-
nuaroserviçodepavimentação.
Pelo Dade, são 22 pontilhões, o
ginásioM.Nascimento eoCen-
troCulturalnaVilaProgresso.

NoGovernoanterior foramfei-
tos aditamentos (acréscimos)
em contratos com empreitei-
ras que tocavam obras, por
conta de necessidades que
surgiam durante os traba-
lhos. Isso pode encarecer os
projetos. Como o senhor vai
tratardessaquestão?

Vamos perder um pouco mais
de tempo na elaboração dos
projetos, com mais detalhes,
paradepois licitar.Quandoper-
demos mais tempo nisso, ga-
nhamos em prazo e qualidade
de obra, o que evita bastante
essesaditamentos.

Existe previsão de ampliação
dasciclovias?
Vamos executar, com verba do
Dade,adoCanal6(AvenidaCo-
ronel Joaquim Montenegro) e
acabarada(Avenida)NossaSe-

nhoradeFátima,quefazligação
comadoCentro.Esteanoainda.

Com a transferência da ciclo-
via do José Menino, para a
área atrás dos prédios, a in-
tenção era ampliar a pista pa-
ra os veículos e construir um
bolsão para os ônibus. Quan-
doessasobras serão feitas?

Estamos elaborando a lici-
tação. Não calculo o prazo.
Tem um processo, demora
de 60 a 90 dias para licitar,
assinarcontrato.

Como está a fiscalização
das marquises, especial-
mentenoCentro?
Tantoasmarquises quanto
os prédios com níveis de
proteção (tombados), eque
não são cuidados, já foram
notificados,multadoseexe-
cutados judicialmente. Da
parte da nossa secretaria,
nãotemoquesefazermais.

Comrelaçãoaos locais que
apresentam riscos, a Pre-
feitura chegou a arrumar
umdeles emandar a conta
para o dono. O senhor pre-
tendeseguir essa linha?
Vamos tentar achar umou-
tro caminho, porque isso
nãofunciona.AAdministra-
ção disponibiliza recurso
próprio,quepoderiaserusa-
doparaoutracoisa.Eorece-
bimento (do dinheiro) por
parte do particular é muito
difícil. Quando entra na
áreajurídica,seguetodoum
processo que demora. Se a
Prefeitura fizer isso para to-
domundo,vai fazertodasas
obrasenãoteráretornodes-
se dinheiro. Mas quando
são questões emergenciais,
sãofeitasimediatamente.

Ângelo JosédaCostaFilho, secretáriomunicipal de Infraestruturae Edificações
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Uma grávida de cinco meses
foi atingida por cacos de vi-
dro da janela que caiu de um
edifício comercial, na manhã
deontem,naAvenidaBernar-
dino de Campos (Canal 2),
em Santos. Ela seguia para
uma consulta de rotina e teve
ferimentos leves.
A mulher de 22 anos, que

não quis se identificar, mora
no Jardim Casqueiro, em
Cubatão, e passava pela aveni-
da quando se desprendeu uma
janeladoquartoandardoCen-
tro Clínico Arthur Domingues
Pinto,nonúmero562davia.O
prédio fica próximo ao consul-
tórioparaoqualela iria.
“Ouvi um forte estalo e olhei

para cima. Aí, vi a janela cain-
do na minha direção. Ao mes-
mo tempo, um rapaz que esta-
va no canal gritou: ‘moça, cui-
dado!’. Consegui desviar e por
pouconãocaiunaminhacabe-

ça”,contaela.
A jovem, que é técnica em

enfermagem, diz que sofreu
cortes leves, principalmente
no pé, e ficou assustada com a
situação. “Cacos de vidro voa-
ram em mim. Fui para a casa
de uma tia, que mora perto da
clínica, e acabei perdendo a
consultaqueestavamarcada”.
Ainda segundo a gestante,

ela não recebeu nenhum tipo
de atendimento por parte dos
responsáveispeloprédio. “Nin-
guémme atendeu. O recepcio-
nista recolheu a janela domeio
da rua e entrou. Fiquei muito
nervosa. Se eu não tivesse des-
viado, algo pior poderia ter
acontecido”,conta.
Após o susto, ela pretende

voltar ao local do acidente.
“Quero receber uma satisfa-
ção,saberoqueaconteceu”.

RESPOSTA

A síndica do Centro Clínico
ArthurDominguesPinto,Ma-

ria Rita Lopes Natale, afirma
que o imóvel tem todos os
alvarás necessários em dia.
“Ano passado terminamos
uma reforma que deixou o
prédionovo”, conta.
Ainda segundo Maria Ri-

ta, as janelas são de responsa-
bilidade dos proprietários
das salas, “que devem cuidar
da manutenção e limpeza”
dasmesmas.
A proprietária da unidade

de onde houve a queda da
estrutura, uma dentista que
nãoquis se identificar, conver-
sou comATribuna edisse que
o ocorrido foi um acidente. “A

janela estava aberta e caiu
semmotivo aparente. Não sei
dizer se foi o vento ou o que
aconteceude fato. Chamei um
técnicopara recolocar a janela
everificar asoutras”.
A dentista conta ainda que

umafuncionáriadaclínicades-
ceu no momento do acidente
procurando por vítimas, mas
não encontrou ninguém. “Ela
ainda perguntou para o rapaz
que trabalha na portaria e ele
dissequeninguémtinhaseferi-
do. Pedimos para que ele reti-
rassea janeladomeiodarua”.
Elaexplicaquevaiaoconsul-

tório duas vezes por semana e

nãohavianotadonenhumpro-
blema. “Foi realmente um aci-
dente.Aindabemquenadagra-
veaconteceu”.
Tanto a dentista quanto a

síndica do prédio refutam a
informação de que a grávida
teria pedido ajuda aos funcio-
nários do edifício. “Vi as ima-

gensdacâmerademonitora-
mento. Quando a janela
caiu, amoçaquepassavades-
viou, foi para o outro lado da
rua e começou a tirar fotos.
Em nenhum momento ela
pediuajudaparaos trabalha-
dores do prédio”, afirma a
proprietáriada sala.

“A ideia da Prefeitura é transformar as calçadas em públicas”

A USINAS SIDERÚRGICAS DE MINAS
GERAIS S/A - USIMINAS DE CUBATÃO torna
público que recebeu da CETESB a Licença Prévia
e de Instalação N° 25000181 referente ao processo
N° 25 00294 12 (terminal rodoviário- fase I) para
produção de Laminados planos de aço situado à
RODOVIA DOM DOMENICO RANGONI S/N,
JARDIM DAS INDUSTRIAS, CUBATÃO.

A sala da qual a janela se desprendeu fica no quarto andar

A estrutura caiu na pista Centro-Praia da Bernardino de Campos
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É fundamental
repensara
legislaçãode

calçadasede
imóveis
particulares. Já teve
umamodificação (no
governoanterior)
quecriouuma
polêmicaenorme
comrelaçãoaos
prédiosaltos. Isso
estásempreem
discussãoe tem
pontosquedápara
acertar,melhorar,
tantodo ladoda
Prefeituraquanto
dodasociedade”.

Janela caide
edifícioe fere
umagrávida
noCanal 2
Ela teve leves cortes no pé e passa bem
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